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Brachyplatystoma vaillantii (VALENCIENNES, 1840), popularmente conhecida como 
piramutaba, é a principal espécie comercial do mercado de exportação na região 
Amazônica, com exploração concentrada principalmente na região do estuário do rio 
Amazonas.  Na bacia do Madeira, sua importância econômica e em biomassa, apesar de 
pequena, vem aumentando nos últimos anos. Esse fato associado a sua importância 
ecológica no rio Madeira que atua como rota de migração para esta espécie e a 
possibilidade de impactos sobre a mesma com a implantação das Usinas Hidrelétricas 
do Madeira, ressaltam a importância deste trabalho que objetivou caracterizar a 
dinâmica da pesca e avaliar o estoque da Piramutaba no médio rio Madeira, entre Abril 
de 2009 e Agosto de 2013, sendo 2 anos pré UHEs e 2 anos pós. Dados utilizados no 
trabalho foram resgatados junto as Colônias de pescadores Z-1 de Porto Velho - RO 
(1990 a 2014) e dados do Programa de Monitoramento da Atividade Pesqueira 
(LIP/UNIR), coletados entre abril de 2009 a Agosto de 2013. Foram analisados nove 
pontos, sendo que alguns destes já foram os principais de desembarque pesqueiro de 
bagres da região. O histórico da produção pesqueira nos 24 anos avaliados apresentou 
média de 460,8t ± 191,97t, deste total a piramutaba representou 1,6%. A dinâmica da 
pesca variou de acordo com as mudanças ocorridas no ambiente em função das UHEs, 
antes do barramento o Teotônio foi o ponto de coleta com maior número de 
desembarque, neste a tarrafa era o apetrecho que capturava maior produção. Após o 
barramento, São Sebastião se destacou na pesca com a malhadeira descaída (a deriva) 
sendo o apetrecho mais representativo. Historicamente a distribuição espacial da 
piramutaba ocorria até a corredeira do Teotônio, mas atualmente 33% dos informantes 
chaves relataram que a Piramutaba está sendo capturada a montante da UHE. A 
produção foi proporcional a CPUE, o ano de 2010 se destacou com média de 12 t e 79 
Kg/ pescador* N dias, mas nos anos seguintes foi verificada a diminuição desta 
produção. A estrutura em comprimento variou entre 180 e 720 mm de comprimento 
padrão, com a maioria entre 300 e 450 mm. O melhor ajuste dos parâmetros de 
crescimento foram L∞ = 72,45 cm e k = 0,27 
ano-1
. Avaliando as taxas os valores de 
taxas de mortalidade e de explotação, comparados com os três cenários de curva de 
rendimento em relação com comprimento de primeira captura (Lc), observou-se que não 
ultrapassou a que maximiza o rendimento por recruta, logo, o estoque da piramutaba 
analisado não se encontra em estado de sobrepesca. Entretanto, mesmo que o estoque na 
região do rio Madeira não mostre estar afetado, levando em consideração o 
desenvolvimento regional, tanto local quanto da Amazônia, vê-se a necessidade de 
estudos continuados com a integração de medidas para toda a região Amazônica. 
 
 













Brachyplatystoma vaillantii (VALENCIENNES, 1840), popularly known as piramutaba  
is the main commercial species of the fisheries export market in the Amazon region 
with exploration concentrated mainly in the Amazon estuary region. On the Madeira 
River Basin, its economic importance and biomass, although small, has increased in 
recent years. This fact associated with ecological importance of the Madeira River 
Basin as a migration route for species and the possibility of impact on it with the 
implementation of hydroelectric plants on the Madeira underscore the importance of 
this work, which aimed to characterize the dynamics of fishing and assess the stock 
piramutaba in the middle Madeira River, between April 2009 and August 2013, and two 
years pre HPPs and two years after installation of the HPPs). Data used in the study 
were obtained  from the Colony Z-1 fishing Porto Velho - RO (1990-2014) and from the 
Monitoring Program Fisheries Activity (Ichthyology and Fisheries Laboratory of the 
Federal University of Rondônia), collected between April 2009 to August 2013. Nine 
sample points were analyzed, and some of these have been the main fishing landing 
catfish in the region. The fish production history evaluated for the the last 24 years had 
average 460.8 tons ± 191.97 tons, of this total piramutaba represented 1.6%. The 
dynamics of fishing varies according to changes in the environment due to the HPPs. 
Before the impoundment the Teotonio was the sample point with the largest number of 
fishing landings, the flue (tarrafa) was the gear which captured greater production. After 
the dam installation, São Sebastião stand out fishing with gillnets drooping (device 
which catch fish by drifting) being the most representative gear in fisheries. Historically 
the spatial distribution of piramutaba happened to the Teotonio rapids, but currently 
32% of key informants reported that piramutaba is being captured upstream of the HPP. 
The production was proportional to CPUE and the year 2010 stood out with an average 
of 12 tons and 79 kg / fisherman * N days, but in the following years the reduction of 
this production was verified. The length structure varied between 180 and 720 mm of 
standard length, with most between 300 and 450 mm. The best fit of the growth 
parameters were L ∞ = 72.45 cm and k = 0.27 year-1. Evaluating rates the values of 
mortality and exploitation rate, compared with the three performance curve scenarios in 
relation to first catch length (Lc), it was observed that did not exceed that which 
maximizes the yield per recruit thus piramutaba analyzed stock is not in a state of 
overfishing. However, even if the stock on the Madeira River region show not be 
affected, taking into account regional development, both locally and in the Amazon, the 
studies should be continue with integration measures for the whole Amazon region. 
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             Na Amazônia as pescarias artesanais são de vital importância para o 
fornecimento de alimento à população local e constituem relevante fonte de renda para 
as populações tradicionais, por meio da comercialização do pescado nos centros urbanos 
(BARTHEM & GOULDING, 1997; ISAAC et al., 2000). 
              Essa importância sócio econômica da atividade pesqueira também é relatada na 
bacia do rio Madeira (DORIA et al., 2012), onde a grande diversidade íctica (OHARA 
et al., 2015) e diversidade de espécies exploradas pela pesca também são reconhecidas 
(SANTOS, 1986/1987; DORIA et al, 2012).  
 Dentre as espécies exploradas na região destacam-se aquelas pertencentes às 
ordens Characiformes (55%) e Siluriformes (39%). No segundo grupo, os bagres, são a 
categoria mais procurada pelos pescadores ao longo do rio Madeira, por aferir maior 
rendimento econômico (DORIA et al., 2012).  
              Dentre o grupo de espécies de bagres explorados na atividade pesqueira, os 
migradores têm destaque nos registros da maioria dos desembarques pesqueiros da 
Amazônia (FABRÉ & BARTHEM, 2005; IBAMA, 2007; MPA, 2011). Diante disto, 
estes têm merecido destaque nos estudos amazônicos, que tratam da conservação e 
manejo dos estoques. Porém, a obtenção de informações biológicas e ecológicas de 
populações com grande abrangência geográfica é bastante complexa, o que 
consequentemente dificulta a implementação de estratégias de gestão de recursos 
pesqueiros (VIEIRA, 2005). Especialmente se considerarmos as possíveis alterações 
ambientais advindas da construção de grandes empreendimentos na bacia amazônica, 
pois estes podem afetar a migração desse grupo e consequentemente sua estratégia de 
vida (BARTHEM et al.,1991). 
           Nesta perspectiva, este trabalho buscou compreender a biologia pesqueira e 
populacional da Piramutaba (Brachyplatystoma vaillantii) no trecho do rio médio 
Madeira desde Humaitá até Nova Mamoré dentro do estado de Rondônia, visando 
identificar possíveis tendências e alterações em escala temporal e/ou espacial para 







1.1 Pesca na Amazônia 
 
            A pesca é a atividade extrativista mais antiga realizada na região Amazônica, 
pois os indígenas já utilizavam o pescado como parte significativa da sua alimentação 
(SMITH, 1979). O processo de colonização da região mostra claramente a importância 
dos rios e dos recursos pesqueiros na vida do homem amazônico, centrado ao longo da 
calha do Solimões/Amazonas e de seus principais tributários (MEGGERS, 1977; 
ROOSEVELT et al., 1991). Nas comunidades ribeirinhas cerca de 99% dos pescadores 
exercem pescarias de pequena escala principalmente para subsistência, mas também 
comercializam em mercados regionais como forma de geração de renda (BERKES et 
al., 2006; GONÇALVES E BATISTA, 2008, LIMA et al., 2012).     
         A retirada de organismos aquáticos da natureza – pesca extrativista, quando ocorre 
no mar é denominada pesca extrativa marinha e em águas continentais é denominada 
pesca extrativa continental (IBAMA, 2007). Segundo o Ibama, no Brasil, além das duas 
subdivisões acima, a frota pesqueira da Amazônia é dividida inicialmente de acordo 
com a sua área de atuação em: frota marinha estuarina e frota de águas interiores. 
Dentre as que realizam operações pesqueiras no estuário e nas águas costeiras, podem 
ser distinguidas ainda duas categorias: frota industrial e artesanal (IBAMA, 2007).  
 A região norte detém a maior produção da pesca extrativista continental no 
Brasil (MPA, 2011) (Tabela 1). Os pontos de desembarques na Amazônia que 
contribuem para esta produção são: Belém, Santarém, Manaus e Tefé (PROVARZEA, 
2007). Na bacia do Madeira o principal ponto do desembarque está localizado em Porto 














Tabela 1: Dados de produção da pesca extrativista marinha e continental no Brasil e dos principais 
pontos de desembarque na Amazônia.  
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93.450,20 MPA, 2011 
Pesca Continental  
249.600,20 137.144,50 MPA, 2011 
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              A atividade pesqueira continental caracteriza-se pela riqueza de espécies 
exploradas e pela quantidade de pescado capturado. Entretanto, apesar da enorme 
diversidade ictiológica, o número de espécies utilizadas na pesca é relativamente baixo 
em relação ao grande potencial existente, e a maior parte da produção pesqueira recai 
apenas sobre uma minoria delas. As dez principais espécies capturadas representam 
aproximadamente 80% da produção dos mercados pesqueiros regionais (LEITE & 
ZUANON, 1991; BARTHEM & FABRÉ, 2004; DORIA et al., 2012). 
                  Dentre essas espécies a B. vaillantii destaca-se correspondendo a 18% da 
produção na região norte, especialmente no estuário do rio Amazonas, onde há uma 
frota industrial, única de pescado na Amazônia, que se dedica a captura dessa espécie, 
por meio da técnica de arrasto (DIAS-NETO, 1991; MPA, 2011; BARTHEM et al., 
2015).  
 Apesar da importância da pesca, são poucas as informações existentes sobre a 
atividade na Amazônia e sobre as espécies exploradas comercialmente. Essa dificuldade 
em gerar dados mais robustos e contínuos, deve-se entre outros, principalmente, as 
enormes distâncias, a complexa geografia e hidrologia da região (BARTHEM & 
FABRÉ 2004; RUFINO, 2005), bem como a falta de recursos, a concentração de 
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estudos nos principais mercados pesqueiros (DORIA et al., 2012; INOMATA & 
FREITAS, 2015; CARDOSO & FREITAS, 2007).  
             Na bacia do Madeira contribuições importantes para o entendimento da 
atividade e das espécies exploradas comercialmente foram feitas por Goulding (1997), 
Santos (1986/87), Boschio (1992), Cardoso & Freitas (2007), Doria & De Queiroz 
(2008), Doria & Lima (2008), Doria et al. (2012), Sant’Anna et al. (2014). Apesar da 
relevância das informações geradas por estes estudos, ressalta-se ainda a necessidade de 
estudos mais detalhados sobre os estoques pesqueiros que abastecem a região, 
sobretudo por meio da geração dos parâmetros populacionais e avaliação dos estoques 
pesqueiros.  
 
 1.2 A importância de estudos de Dinâmica Populacional  
 
Entende-se por população biológica, o conjunto de indivíduos da mesma espécie 
que vive em um território cujos limites são geralmente os da biocenose da qual essa 
espécie faz parte (FAO, 1988). É necessário apresentar intercâmbio de informações 
genéticas e compartilhar: taxa de natalidade, mortalidade, forma de crescimento, 
proporção de sexos e distribuição por idade (VAZZOLER & AMADIO, 1990). 
A análise populacional tem por objetivo a obtenção de informações relevantes 
para a preservação de populações biológicas naturais (FAO, 1988), este conhecimento 
torna-se importante quando se trata de espécies que possuem grande variabilidade de 
estratégias e práticas de sobrevivência, como é o caso dos peixes teleósteos 
(WINEMILLER, 1989). 
Algumas das análises dos aspectos populacionais de peixes essenciais são 
referentes as estruturas de comprimento. Por meio destes estudos é possível obter dados 
relevantes quanto à composição da população em faixas de crescimento individual, bem 
como determinar o equilíbrio da população, envolvendo estimativas da taxa de 
mortalidade, recrutamento e reprodução (GURGEL, 2004). Segundo Odum (2004), a 
proporção entre os diferentes grupos etários além de delimitar o estado atual de uma 
população, também indica o que se pode esperar do futuro desta. 
              O estudo da atividade pesqueira também é importante método de análise de 
populações de peixes, capaz de gerar informações sobre a biologia e a ecologia das 
espécies e os efeitos da exploração pesqueira que estas sofrem (SHEPHERD, 1987). Por 
exemplo, quando o esforço de pesca é mantido dentro de limites considerados coerentes 
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para o tamanho da população, esta manterá tamanho condizente com seu equilíbrio 
biológico e o das outras populações que participam da biocenose. Por outro lado, o 
aumento exagerado do esforço pode levar a sobrepesca de crescimento (os peixes são 
capturados antes de poderem atingir um tamanho suficiente para contribuir 
substancialmente para a biomassa) ou de recrutamento (a taxa de pesca é tal que o 
recrutamento anual do estoque explorável se torna significativamente reduzida) (FAO, 
1988). 
             Segundo Fonteles Filho (2011), o crescimento é a expressão quantitativa do 
desenvolvimento por meio da relação entre o comprimento e a idade que, em 
populações aquáticas, tem sido representada pelo método da curva de crescimento de 
Von Bertalanffy (1983).  
              A mortalidade é um fator responsável pela redução na abundância do estoque, 
sendo que nas primeiras fases da vida se trata de mortalidade natural, posteriormente 
ocorre também a mortalidade por pesca, possivelmente devido ao fato de estes passarem 
a ser visados pelas pescarias (FAO, 1988). 
               Associando de forma correta taxas de mortalidade natural e por pesca com os 
parâmetros de crescimento, pode-se construir modelos quantitativos que auxiliam a   
reconstruir a história do estoque e da atividade pesqueira, por meio destes é possível 
predizer o efeito na pesca das medidas propostas para o manejo do recurso 
(GULLAND, 1983; SPARRE E VENEMA, 1997).  
             Dentre os métodos utilizados para análise de estoques, pode-se destacar o 
modelo analítico de recrutamento e mortalidades constantes de Beverton & Holt (1957). 
Este pode ser dividido em duas categorias, aqueles que utilizam dados de idade (método 
direto) e aqueles que utilizam dados de tamanho, em geral o comprimento dos peixes 
(método indireto) (FONTELES-FILHO, 2011). Segundo Odum (2004), a proporção 
entre os diferentes grupos etários além de delimitar o estado atual de uma população, 
também indica o que se pode esperar do futuro desta.  
 Avaliar de forma conjunta dados dos parâmetros biológicos, desembarque e 
caracterização da pesca fornece valiosas informações sobre a biologia e uso da área pela 
espécie, tanto temporal quanto espacialmente. Os recursos vivos são renováveis, mas 
limitados e, a avaliação de estoques pode ser descrita como a procura de medidas que 
visem à exploração sustentável de importantes recursos naturais (FONTELES-FILHO, 
2011; RUFFINO, 2005). Estas avaliações podem ser completadas pela incorporação do 
conhecimento tradicional dos pescadores ao conjunto de informações técnico-
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cientificas, pois o seu apurado conhecimento, referente à pesca e as espécies exploradas, 
fornece informações importantes para conservação de recursos naturais (DIEGUES, 
2000; COSTA- NETO et al., 2002; DORIA et al., 2008).  
 
1.3 Piramutaba (Brachyplatystoma vaillantii)  
 
Dentro da ordem Siluriformes a espécie B.vaillantii, popularmente conhecida 
como Piramutaba (Figura 1), é a mais procurada pelo mercado de exportação na 
Amazônia (BARTHEM & GOLDING, 1997; DORIA et al., 2012). Na bacia do rio 
Madeira, esta espécie é também um dos importantes recursos pesqueiros, representando 
75,1 toneladas (3,4%) do total desembarcado, entre 2009 e 2014.  
Assim, como a maioria das espécies tropicais, B. vaillantii possui ciclo de vida 
fortemente adaptado ao regime de precipitação anual (FABRÉ & BARTHEM, 2005). 
Segundo Ruffino & Isaac (1995), esta espécie realiza migrações tróficas, de dispersão e 
reprodutivas, durante a seca e enchente (entre agosto e dezembro), concentrando suas 
energias para a desova no tempo e locais pré-determinados, garantindo assim a 
sobrevivência dos ovos e larvas.  
 
Figura 1: Exemplar de B. vaillantii proveniente na porção média do rio Madeira (Foto: Acervo do 
Laboratório de Ictiologia e Pesca-UNIR). 
 
 A Piramutaba também desempenha relevante papel ecológico na manutenção 
dos sistemas aquáticos, considerando seu hábito alimentar piscívoro, sendo um predador 
de topo de cadeia alimentar. Caracteriza-se por realizar migrações ao longo de toda a 
calha do rio Amazonas até entrar nos afluentes de água branca, como o rio Madeira, 
para desovar no tempo e locais pré-determinados (FABRÉ & BARTHEM, 2005).  
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             Segundo Hauser et al. (2011), os dados do monitoramento realizado no rio 
Madeira mostram que a parcela da população analisada é formada essencialmente por 
adultos, com a maioria exibindo entre três e quatro anos, os quais utilizam a área de 
estudo para reprodução, crescimento e alimentação. A referida população apresentou 
crescimento lento, o que reflete possivelmente a estratégia para evitar a predação e 
atingir um tamanho mínimo que permita enfrentar o processo migratório. 
              Dados do Pró Várzea (2005) mostram que nas macrorregiões estudadas foram 
observados peixes com sete anos no Alto Solimões (0,11%), e com um ano no Estuário 
(0,10%), onde bagres como a Piramutaba permanecem até aproximadamente os dois 
anos de idade. Logo, é esperada uma população adulta para os afluentes do rio 
Amazonas, visto que, a partir desse momento, esta espécie começa a migrar rio acima e, 
finalmente entram nas cabeceiras dos grandes rios de água branca, afluentes do 
Solimões–Amazonas, entre estes, o rio Madeira (BARTHEM & GOULDING, 1997; 
ALONSO & PIRKER, 2005).  
            O histórico de captura desta espécie na região evidencia que a corredeira do 
Teotônio era uma barreira natural, pois não há relatos de sua ocorrência na parte a 
montante da referida corredeira (GOULDING, 1979; DORIA et al., 2010). Entretanto, 
atualmente com a implementação do complexo hidrelétrico do Madeira, o cenário 
natural foi modificado podendo levar a ocorrência desta espécie na região do alto rio 
Madeira. Visto que estudo realizado na usina de Itaipu (bacia do rio Paraná) revela que 
os grandes predadores (piscívoros) tem maior sucesso nas introduções em corpos de 
água regulados por barragens (AGOSTINHO et al., 1992). 
            É no contexto de grandes transformações na bacia do Madeira, com reflexos em 
populações com distribuição Amazônica, que esse estudo se insere. Busca resgatar 
informações históricas e atuais da pesca da Piramutaba na região do médio Madeira que 
permitam compreender a situação atual do estoque da população explorada bem com 
detectar e avaliar possíveis alterações na distribuição temporal ou espacial da espécie na 
região. Com o resultado desse estudo espera-se para contribuir para compreensão dos 
impactos de grandes empreendimentos na região Amazônica, especialmente no tocante 








2.1. OBJETIVO GERAL 
 
 Caracterizar e avaliar o histórico da pesca, a estrutura populacional e o estoque 
da Piramutaba explorada no médio rio Madeira.  
2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
1- Avaliar o histórico da produção da Piramutaba comercializada na região entre 1990 e 
2014;  
2- Caracterizar a dinâmica pesqueira da Piramutaba (principais locais de pesca, 
apetrechos utilizados, número de: desembarques, pescadores e dias de viagem) na 
região entre 2009 e 2013;  
3- Analisar a distribuição espacial da Piramutaba no trecho a montante das UHEs do rio 
Madeira; 
4- Avaliar o esforço de pesca empregado para captura da Piramutaba e a relação 
observada com a produção e as variações sazonais do nível hidrológico, entre 2009 e 
2013;  
4- Avaliar a estrutura e comprimento da população de Piramutaba amostrada entre 2009 
e 2013; 
 
5- Estimar e avaliar os parâmetros e curva de crescimento; mortalidade natural e por 
pesca e, rendimento relativo por recruta da Piramutaba entre 2009 e 2013.  
 
 
3. MATERIAIS E MÉTODOS 
3.1  Área de Estudo  
 
  O rio Madeira é o mais complexo da bacia Amazônica, formado pela união dos 
rios Mamoré e Beni, ambos drenam os Andes bolivianos (Mc CLAIN et al., 1995). Em 
virtude desta característica é classificado como um rio de água branca, onde sua 
salinidade e concentração de matéria em suspensão estão entre as mais elevadas dos rios 
amazônicos (SIOLI, 1991). 
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             Este apresentava cerca de 19 corredeiras formadas principalmente de rochas 
graníticas em sua porção superior, sobressaindo-se as de Teotônio e de Santo Antônio 
(GOULDING, 1979). Na porção que compreendia a cachoeira de Teotônio o rio 
apresentava um estreitamento e a jusante e de Porto Velho, este se torna mais largo 
passando a sofrer influência do pulso de inundação do rio Amazonas (SIOLI, 1968; 
GOULDING et al., 2003; TORRENTE-VILARA, 2011).  
             Considerando-se as modificações causadas no ambiente em função dos 
aproveitamentos hidrelétricos implementados na região (UHE Santo Antônio, 
reservatório fechado em 2011; UHE Jirau, reservatório fechado em 2012, ANEEL, 
2013), algumas destas corredeiras foram submergidas, modificando-se a paisagem 
natural.  
              Destaca-se na região compreendida entre o alto e médio rio Madeira, dentre 
vários pontos de desembarques pesqueiros distribuídos em cidades e comunidades, o 
mercado pesqueiro “Cai N’água”, localizado no município de Porto Velho. Este é 
gerenciado pela Colônia de Pescadores de Porto Velho. 
             Para o presente estudo foram selecionados os nove principais pontos de 
desembarque ao longo da área de influência do Complexo hidrelétrico do rio Madeira 
(que correspondem aos pontos de monitoramento do Programa de monitoramento 
pesqueiro das empresas, Santo Antônio Energia e Energia Sustentável do Brasil), como 
também algumas comunidades ribeirinhas com tradição pesqueira (Tabela 2), sendo 
estes: Nova Mamoré, Iata, Jaci-Paraná, cachoeira do Teotônio, Porto Velho, São 
Sebastião, São Carlos, Calama e Humaitá (Figura 2). 
              Tendo o Teotônio como referencia, delimita-se o trecho estudado em: área a 














Figura 2: Mapa esquemático da área de estudo com a localização das estações de coletas no rio Madeira: 
1- Nova Mamoré (NMA), 2- Iata (IAT), 3- Jaci- Paraná (JAC), 4 - Cachoeira do Teotônio (CTE -), 5- 
Porto Velho (PVH), 6- São Sebastião (SSB), 7- São Carlos (SCA), 8- Calama (CAL), 9- Humaitá (HUM) 

















Tabela 2: Portos de desembarque monitorados, com as características da localidade e localização da área 
onde possui estatística pesqueira ao longo do rio Madeira. Fonte: Doria et al., 2010. 
 
Município Centro Urbano Característica 
Nova Mamoré  Nova Mamoré Em Nova Mamoré a Vila Murtinho concentra maior 
parte dos pescadores do município, que tem cerca 
de 21.120 habitantes (IBGE, 2007) e está localizada 
nas margens do rio Mamoré na confluência com o 
rio Beni (Bolívia). 
Porto Velho Jacy-Paraná Localizado a 80 km de distância da sede do município. 
Com aproximadamente 4.703 habitantes (IBGE, 2007), 
parte de sua população pesca para a subsistência e 
comércio do excedente, devido ao fácil acesso aos rios que 
cortam a cidade (rio Madeira e rio Jacy-Paraná). 
Porto Velho Cachoeira do Teotônio Comunidade ribeirinha formada pela vila Teotônio e Vila 
Amazonas a beira da Cachoeira, distante 35 km da sede do 
Município de Porto Velho, com cerca de 80 famílias que 
vivem principalmente da pesca comercial e agricultura. 
Porto Velho Porto Velho Principal mercado de peixe da região, com desembarque e 
ponto de vendas, localizados principalmente no Flutuante 
Cai N’água e no Terminal Pesqueiro, ambos gerenciados 
pela Colônia de Pescadores de Porto Velho Z-1. 
Porto Velho São Sebastião  Comunidade ribeirinha localizada na frente do mercado 
pesqueiro de Porto Velho na margem esquerda do rio 
Madeira. Em São Sebastião residem 41 famílias. 
Porto Velho São Carlos Localizada a 100 km de Porto Velho, na margem esquerda 
do rio Madeira, no entorno da RESEX Cuniã. Possui 
aproximadamente 400 famílias que vivem da agricultura 
de subsistência e da pesca comercial (SALAZAR & 
STORCH, 2005). 
Porto Velho Calama Calama está localizada na margem direita do rio Madeira e 
localiza-se nas proximidades da foz do rio Machado. É 
habitada por 2.922 pessoas (IBGE, 2007) distribuídas em 
4 bairros, denominados como: São José, Tancredo Neves, 
São Francisco e São João. 
Humaitá Humaitá Localizado a 200 km do município de Porto Velho, 
possuem aproximadamente 50.000 habitantes, onde 1.500 
trabalhadores são associados a colônia de pescadores, 
principalmente os que moram nas comunidades do entorno 
que dependem exclusivamente da pesca e agricultura. 
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3.2 Coleta de Dados  
 
              Os dados utilizados neste estudo foram obtidos junto a Colônia de Pescadores 
Tenente Santana – Z-1 localizada no município de Porto Velho e com o Projeto de 
Monitoramento da Atividade Pesqueira do rio Madeira, desenvolvido pelo Laboratório 
de Ictiologia e Pesca (LIP) da Universidade Federal de Rondônia (UNIR) em parceira 
com a Santo Antonio Energia (convênio UNIR/RIOMAR/SAE e 
UNIR/IEPAGRO/SAE) no período entre Abril de 2009 e Agosto de 2013 e Energia 
Sustentável do Brasil (ESBR), no período entre Abril de 2009 e Agosto de 2011 (Tabela 
3).  
 
Tabela 3: Origem dos dados de produção pesqueira e demais características da pesca na área de estudo. 
Informação  Período Fonte 
Produção Pesqueira de Porto Velho 
(Diária, em kg por espécie 
desembarcada) 
 
1990 a 2014 
 
Colônia de Pescadores Tenente Santana – 
Z-1 de Porto Velho. 
 
Caracterização da pesca (produção 
específica, nº de pescadores,n º de 
embarcações, apetrechos, dias de pesca, 
custos e receita e etc.) 
 
 
Abril de 2009 





Monitoramento Pesqueiro pela equipe do 
laboratório de Ictiologia e pesca da 
Universidade Federal de Rondônia 
(LIP/UNIR) em parceria com a Santo 
Antônio Energia (SAE) e Energia 
sustentável do Brasil (ESBR). Contrato 
RIOMAR e Convênio IEPAGRO  
 
Nível Hidrológico do rio Madeira (diária 
em cm) 
2009 a 2013 
 
Hermasa Navegação da Amazônia S.A. 
 
 
              Para descrição da dinâmica da pesca na região realizou-se o acompanhamento 
diário dos desembarques da Piramutaba em comunidades ribeirinhas ao longo da bacia 
do médio rio Madeira, por meio de censo dos pescadores realizado pelo coletor local 
e/ou pesquisador do Laboratório de Ictiologia e Pesca (LIP) da Universidade Federal de 
Rondônia (UNIR). Após o desembarque pesqueiro realizou-se entrevistas com os 
pescadores ou donos dos barcos através de questionários semiestruturados compostos 
das seguintes informações: local, período e hábitat de pesca, produção total e específica, 
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quantidade de pescado, dias de pesca, esforço de pesca, nome dos mercados ou locais de 
desembarque. 
              Alem destes dados, foram levantados pelos coletores que acompanharam os 
desembarques diariamente nas localidades estudadas, os dados de comprimento padrão 
(CP) (mm) e peso total (PT) (g) de cada exemplar (Figura 3). As informações coletadas 
foram armazenadas em um banco de dados do software Access versão 2003 e as 
informações da biometria em um banco de dados online Ictiomadeira. 
           Com o intuito de complementar os dados obtidos no monitoramento pesqueiro, 
especialmente no tocante a analise das variações na ocorrência espacial e temporal desta 
espécie pré e pós-barramento, utilizou-se a Técnica da Estimativa Rápida. Nesta técnica 
as informações são coletadas utilizando a percepção da própria população por meio de 
“informantes chaves”, onde em um curto período de tempo e sem grandes gastos, os 
tem mais conhecimento da região podem explicar melhor as mudanças ocorridas em 
uma determinada comunidade (LEVINE, 1994). Aplicou-se um questionário 
estruturado com perguntas direcionadas para saber: tempo do entrevistado dedicado à 
atividade pesqueira, ocorrência da Piramutaba nas pescarias após a implantação das 
barragens a montante da cachoeira do Teotônio. 
              Foram entrevistados 30 informantes chaves (pescadores, coletores de dados ou 
presidente de colônia de pescadores), sendo 25 a montante e 5 a jusante da cachoeira do 
Teotônio . 
 
Figura 3: Coletor da localidade de Teotônio aferindo o peso total (PT) e o comprimento padrão (CP) de 
um espécime de bagre (Foto: Nogueira, L.D.).  
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3.3 Análise de Dados  
 
              Para a análise do histórico da pesca, a produção foi determinada pela 
quantidade de quilos desembarcados nos pontos de coleta. A quantidade total e 
específica da espécie foi distribuída anualmente, posteriormente realizou-se a 
distribuição de frequência e porcentagens da produção total e especifica da espécie.  
                Para identificar a dinâmica da pesca entre os anos de 2009 e 2013, por meio 
dos principais locais de pesca, apetrechos utilizados e do número de desembarques, 
pescadores e de dias de viagem, utilizou-se dados coletados por meio de entrevistas com 
os pescadores e posteriormente fez-se a distribuição por histogramas de frequência 
absoluta. 
              A distribuição espacial da Piramutaba pós barramento, foi analisada por meio 
de entrevistas com informantes chaves utilizado nas comunidades a montante das UHEs 
onde foi considerada a resposta de 50% dos entrevistados.  
              Para análise do esforço de pesca e da CPUE, foi estimada para todas as viagens 
realizadas pelos pescadores a quantidade de pescado obtido separadamente, o número 
de pescadores participantes da pesca e quantos dias estes levaram pescando. A 
princípio, multiplicou-se o número de pescadores com o número de dias de pesca, 
chegando assim, ao esforço de pesca, este resultado foi comparado com o nível 
hidrológico. Depois realizou- se a divisão da produção pelo resultado obtido do esforço, 
para chegar ao valor de CPUE. Para tal, aplicou-se a seguinte formula: CPUE = P/ N 
pescadores* N Dias, onde: P= a produção total de pescado capturado de piramutaba em 
quilograma (Kg), N pescadores= número total de pescadores que participaram e N dias= 
Número total de dias pescado.  
              A estrutura em comprimento para a espécie foi determinada pela frequência 
absoluta de indivíduos por classes de comprimento padrão com amplitude de 3 cm cada, 
sendo a amplitude dessas classes estabelecidas através de regra de Sturges (VIEIRA, 
1991). Foram estimados o comprimento mínimo (Lmin), comprimento máximo (Lmax), 
comprimento médio (Lméd) e desvio padrão (DP) para exemplares amostrados durante 
todo o trecho e período estudado.  
            Os parâmetros da dinâmica populacional foram analisados por meio do FISAT 
Software (FAO-ICLARM Stock Assessment Tools: GAYANILO et al., 1996), que 
calcula os parâmetros a partir de distribuição de frequências de comprimento.  
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             A curva de crescimento foi determinada pelo modelo matemático proposto por 
von Bertalanffy (1938):  
                                         Lt=L∞[1-e
–k(t-t0
)], 
Onde: Lt = comprimento dos indivíduos com idade t; L∞ = comprimento máximo 
assintótico ou máximo teórico; k = taxa de crescimento individual; t = idade dos 
indivíduos e t0 = constante matemática definida para condição.  
             O comprimento assintótico (L∞, cm) e o coeficiente de crescimento (k ano-1) 
foram estimados pelo método SLCA (Sherpherd’s Length Composition Analisys: 
Sherpherd, 1987) incluído no FISAT software (FAO-ICLARM Stock Assessment 
Tools: Gayanilo et al., 1996). 
              A longevidade (A 0,95), definida como o tempo que o indivíduo leva para 
alcançar 95% do L∞, foi estimada com base na fórmula proposta por Taylor (1958):  
A0,95 = t0 + 2,996 / k 
onde: A0,95 = longevidade ou idade máxima; t0 = idade teórica no comprimento zero; 
k = constante de crescimento da equação de crescimento de von Bertalanffy. 
        Para estimativa de Mortalidade Natural foi utilizado o método de Pauly (1980) que 
relaciona a mortalidade natural em peixes com a temperatura da água em função do 
crescimento em comprimento por meio de uma equação obtida pela seguinte regressão 
múltipla: 
logM = −0,0066−0,279 * logL∞ + 0,6543 * logk + 0,4634 * logT 
Onde: L∞ e k = Parâmetros de crescimento de Von Bertalanffy; T = Temperatura média 
anual da água em graus centígrados.  
              Neste método, Pauly (1983, 1990) obtém-se a curva de captura linearizada onde 
se utilizam os dados de distribuição de frequência por classe de comprimento e os 
parâmetros de crescimento obtidos em uma curva de regressão. A metodologia de 
escolha dos pontos dessa curva correspondem ao comprimento em que a maioria dos 
exemplares estão vulneráveis à pesca, ou seja, os posteriores ao último pico com 
exceção do último ponto. No presente trabalho, utilizou-se o último ponto por ter 
apresentado o melhor ajuste.  
               A mortalidade por pesca (F) foi estimada como a diferença entre a taxa 
instantânea de mortalidade total (Z) e a taxa instantânea de mortalidade natural (M): F = 
Z – M. 
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              A taxa de explotação (E) está relacionada com as mortes ocasionadas pela 
pesca, onde se identifica a situação de sobreexplotação da espécie, tendo sido calculada 
através da relação: E = F/(F+M). 
              Para identificar o número de pulsos de recrutamento por ano e avaliar a sua 
importância, usou-se a distribuição de frequência de classes de comprimento e os 
parâmetros de crescimento por meio da rotina incluída no FISAT software.  
           A idade de recrutamento (Tr) foi estimada a partir dos comprimentos médios de 
recrutamento (Lr), que indicam o tamanho no qual 50% dos indivíduos ingressam na 
área de pesca e têm a possibilidade de entrar em contato com os aparelhos de pesca 
(Sparre & Venema, 1997): Tr = (1/k)*ln [1- (Lr/L∞]+t0. 
             Assumiu-se que o comprimento de recrutamento (Lr) é igual ao comprimento 
de primeira captura (Lc), onde o comprimento de primeira captura foi estimado a partir 
de 20% da quantidade de peixes dos menores comprimentos do presente estudo. 
             Para a simulação de possíveis cenários do rendimento por recruta foram 
traçadas várias curvas com diferentes Lc, para facilitar a comparação entre as condições 
atuais e algumas alternativas de tamanho de recrutamento pesqueiro, assumindo que a 
mortalidade natural se manteria constante. Também foram traçadas várias curvas de 
diferentes mortalidades naturais.  
            O rendimento por recruta foi estimado pelo modelo de Beverton & Holt (1957), 






Y/R – rendimento por recruta (g/recruta); W∞ – peso assintótico do corpo; S – exp [-














  A produção pesqueira média de Porto Velho entre 1990 e 2014, registrada pela 
Colônia de Pescadores Z-1, apresentou média anual de 500,33±267,07 toneladas. Deste 
total, a Piramutaba representou média de 7,5 toneladas (1,6%) para todos os anos 
analisados.  
             Os dados da produção anual total entre abril de 2009 e agosto de 2013 do 
monitoramento pesqueiro realizado pelo LIP/SAE para Porto Velho representaram 
média total de 457,9 ± 188,5t. Sendo que deste total a Piramutaba representou média de 
3,3 toneladas, para os 5 anos alisados (0,72%) (Tabela 4). Para os primeiros anos em 
Porto Velho os registros do LIP/SAE representaram cerca de 70% da produção 
declarada pela Colônia de Pescadores Z-1, o que garante a representatividade dos dados 
que serão avaliados a seguir. 
O ano de maior produção da Piramutaba foi 2010, quando a captura foi de 20t 
(7,6 % da produção total deste ano). Já o ano menos representativo ocorreu em 2014 
com captura de 0,1t (representando 0,13% da produção total deste ano). Os dados da 
colônia de pescadores mostram que esta espécie não era muito capturada nos anos 90. 
Contudo é importante notar que ocorria um desembarque chamado “salada” onde de 
acordo com informações obtidas com os informantes chaves (16,6 % todos de jusante) 
eram colocados juntos bagres menores como a Piramutaba, o Barba-chata (Pinirampus 
pirinampu), entre outros. Este fato pode ter contribuído para perda de registros de 
















Tabela 4: Produção pesqueira total em toneladas (t) da Piramutaba no rio Madeira durante 24 anos (1990 
a 2014). Dados de 1990 – 2014 informados pela colônia de Pescadores Tenente Santana Z-1 de Porto 
Velho, dados entre 2009 e2013 dados do Monitoramento Pesqueiro– Laboratório de Ictiologia e Pesca da 
Universidade Federal de Rondônia (LIP/UNIR). 
 
                    
DADOS DA COLÔNIA TENENTE SANTANA (Z-1) 
ANO Produção Total (t)  Produção Piramutaba (t) 
1990 289,18  
1991 350,08 1,7 
1992 320,46 5,6 
1993 957,27 0,3 
1994 316,12  
1995 362,93 2,5 
1996 348,7 0,5 
1997 767,99  
1998 436,86 19,3 
1999 438,71  
2000 392,57  
2001 705,44 0,7 
2002 581,06  
2003 517,17  
2004 405,42  
2005 621,97  
2006 679,74  
2007 412,09 0,2 
2008 1448,05 2,6  
2009 481,53 21,9 
2010 270,14 20,7 
2011 623,41 15,9 
2012 402,66 12,9 
2013 303,09 3,6 
2014 75,74 0,1 
TOTAL 12508,38 107,87 
MÉDIA 500,33±267,07 7,19±8,1 
 
DADOS MONITORAMENTO PESQUEIRO 
ANO Produção Total (t)  Produção Piramutaba (t) 
2009 490,3 0,35 
2010 562,35 12,1 
2011 684,32 3,7 
2012 355,14 0,4 
2013 197,76 0,2 
TOTAL 2289,87 16,75 









            Em relação a outros bagres de importância comercial, como a Dourada 
(Brachyplatystoma rousseauxii) e o Filhote (Brachyplatystoma filamentosum), nota-se 
que nos anos 90 havia grande procura destas espécies na pesca comercial, mas com o 
decorrer dos anos esta produção diminuiu. Inversamente a esta diminuição a produção 
da Piramutaba passou a ser mais representativa nos desembarques pesqueiros (Figura 
4). Os dados de produção referentes ao ano de 2008 foram considerados "outliers” e por 
isso retirados das análises estatísticas.  Este valor pode ser sido influenciado por fatores 
ambientais e até mesmo pelas especulações ocorridas no respectivo ano quanto a 
indenização para pescadores devido a implementação das UHEs.  
 
 
Figura 4: Comparação entre a Produção total (t), produção da Piramutaba e a produção de 
Dourada/Filhote entre 1990 e 2014 registrados pela Colônia Z-1 no rio Madeira.  
 
 
Na caracterização da dinâmica pesqueira foram considerados 361 registros de 
desembarques do monitoramento LIP/SAE entre abril de 2009 e agosto de 2013. O ano 
com maiores valores de número de desembarques, número de pescadores, número de 
dias de viagem foi 2010, resultando em uma produção de 12 t (Tabela 5). No ano 
seguinte não ocorreram diminuições acentuadas no esforço de pesca (dias e numero de 






Tabela 5: Média mensal por ano da produção pesqueira (toneladas), números de desembarques número 
de pescadores, número de dias de viagens e números de embarcações da pesca comercial da Piramutaba 
entre abril de 2009 e agosto de 2013. 
  
               
 
             
 
             Dentre os pontos acompanhados durante o monitoramento, os que apresentaram 
maiores números de desembarques foram os da corredeira do Teotônio nos anos de 
2010/2011 e São Sebastião nos anos de 2011/2012 (Figura 5). A distribuição espacial da 
Piramutaba historicamente ocorreu até a corredeira do Teotônio, nos anos analisados 
entre 2009 e 2013, não havendo ocorrência de produção desta nas localidades a 
montante desta corredeira. 
              De acordo com as informantes chaves a montante de onde se localizava a 
corredeira (83,4%), antes da implementação das usinas a Piramutaba não ocorria acima 
da cachoeira e 32% deste total (todos das comunidades -  Iata e Nova Mamoré) 
relataram que atualmente a Piramutaba está sendo capturada. Estes confirmam que este 
fato esta ocorrendo provavelmente porque a referida espécie não conseguia subir a 
cachoeira do Teotônio, mas passou a conseguir passar pelo sistema de transposição.  
 
Figura 5: Produção gerada de acordo com os pontos de pesca analisados no trecho estudado, entre abril 















Produção (t) 0,35 12,18 3,74 0,41 0,27 
N° de Desembarque 15 146 135 38 22 
N° de Pescadores 13 65 42 32 22 
N° de Dias de Viagem 32 210 148 110 35 
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Dentre os apetrechos utilizados para captura de Piramutaba a tarrafa foi o mais 
eficiente, chegando a gerar uma produção de 16 t, esta arte de pesca era característica da 
corredeira do Teotônio. Os outros apetrechos que auxiliaram para uma maior produção 
foram a groseira e a malhadeira, os quais capturaram cerca de 5 e 3 t, respectivamente. 
A pesca com malhadeira descaída (a deriva) é característica do ponto de pesca de São 
Sebastião (Figuras 6 e 7). 
 
 
Figura 6: Produção gerada de acordo com os principais apetrechos de pesca utilizados na pesca da 




Figura 7: Principais apetrechos de pesca utilizados na pesca da Piramutaba nos pontos de pesca 





             A média do esforço pesqueiro (N pescador* N dias) em comparação com a 
produção de pescado capturado para os anos analisados mostrou que o esforço nos anos 
de 2010/2011 caiu, voltando a aumentar em 2012 (Tabela 6). Os dados de CPUE 
(kg/pescador*dia) e produção foram proporcionais quando analisados sazonalmente 
para a Piramutaba. O aumento da produção do pescado ocorre na enchente e seca, ao 
passo que na cheia a produção cai em todos os anos (Figura 8). Em 2010 houve um pico 
de produção com um total de 6 toneladas na enchente, já em 2011 a produção caiu para 
2 toneladas. Os outros anos apresentaram uma produção baixa não chegando a uma 
tonelada.  
 
Tabela 6: Média anual do esforço pesqueiro e CPUE em relação à produção da Piramutaba entre 2009 e 















(N pescador* N dias) 
CPUE  
(Kg/N pescador*N dia) Produção  
2009 4 ±4 35,31 ±64,25 0,3 t 
2010 2 ±2 79,07 ±55,15 12,2 t 
2011 2 ±1 42,55 ±48,44 3,7 t 
2012 5 ±8 6,9 ±6,6 0,4 t 
2013 2 ±3 8,57 ±13,3 0,2 t 
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              A CPUE da Piramutaba avaliada sazonalmente apresentou diferença estatística 
(H=93,11; P< 0,001) das medianas entre o tempo de monitoramento de abril de 2009 e 
agosto de 2013 (Figura 9).  
 
Figura 9: Captura por Unidade de Esforço CPUE (kg/pescador*dia) mediana, mínimo e máximo da 





              Para a análise de estrutura em comprimento foram amostrados 1802 
exemplares de Piramutaba distribuídos em classes de comprimento de 5 mm (Tabela 7). 
Estes exibiram entre 180 e 720 mm de comprimento padrão, com a maioria entre 300 e 
450 mm. Esta variação entre as classes de comprimento pode representar a seletividade 
relativa aos apetrechos de pesca utilizados para captura desta espécie (Figura 10). 
 
Tabela 7. Estatística descritiva das medidas da Piramutaba amostradas ao longo do rio Madeira. 
 
Média ±DP Mínimo (mm) Máximo (mm) Moda 








Figura 10: Estrutura em comprimento para Piramutaba, desembarcada nos pontos de pesca analisados 
entre 2009 e 2013.  
                 
 
              De acordo com a plotagem das curvas de crescimento de Von Bertallanfy, foi 
possível observar, segundo os picos, que a pesca atua sobre cinco coortes. O melhor 





Figura 11. Distribuição ajustada das frequências de comprimento da Piramutaba mostrando as coortes ao 






                  A curva de recrutamento revelou picos que aconteceram na vazante e seca, 
sendo a intensidade do recrutamento para piramutaba maior em Agosto (Figura 12).  
 
Figura 12. Intensidade do recrutamento mensal da Piramutaba ao longo dos pontos coletados no rio 
Madeira, entre 2009 e 2013. 
 
                     
 
              As estimativas dos parâmetros de mortalidade amostrados ao longo do rio 
Madeira de 2009 a 2013 (Tabela 8). 
 








             Nos resultados obtidos com a aplicação do modelo de Berventon & Holt (1957) 
observou-se que o estoque não ultrapassou a taxa de explotação que maximiza o 
rendimento por recruta (Tabela 9). 
 
Tabela 9. Parâmetros resultantes da aplicação do modelo de Berventon & Holt para Piramutaba ao longo 
do rio Madeira, entre 2009 e 2013. 
 
Eatual E0,1 Emáx Fatual F0,1 Fmáx 
0,49 0,55 0,67 0,29 0,37 0,62 
 
Parâmetros de Dinâmica populacional  
Mortalidade natural (M ano 
-1
) 0,31 
Mortalidade total (Z ano 
-1
) 0,6 
Mortalidade por Pesca (F ano 
-1
) 0,29 
Taxa de Explotação (E) 0,49 
Longevidade (A 0,95) 11 
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              Com o comprimento de primeira captura (Lc) de 33 cm, foram criados três 
cenários de curva de rendimento por recruta em relação os valores de mortalidade por 
pesca (F), utilizando o Fatual de 0,29.  Nestas pode-se observar que a Piramutaba não se 
encontra em estado de sobrepesca (Figura 13).  
               
Figura 13. Curva de rendimento por recruta da Piramutaba para três cenários de Lc e F (Seta indica atual 




             Ao utilizar diferentes cenários de Mortalidade natural (M) a partir da atual 
(0,31) em relação a Mortalidade por pesca, observa-se a alteração no rendimento, mas a 
capacidade de resiliência da espécie continua (Figura 14). 
 
Figura 14. Curva de rendimento por recruta da Piramutaba para três cenários de M e F (Seta indica atual 






5.  DISCUSSÃO 
               
 A captura da Piramutaba nos anos 90 destacou-se em algumas áreas da região 
Amazônica, no mercado de Belém, nos anos de 1993-1997, representou 9,4% dos 
desembarques no período da seca (BARTHEM, 2004), no baixo Amazonas, entre 1994-
1996 em Santarém representou 2,5%, estando entre as 10 mais procuradas, sendo que 
em 1995 chegou a ser a quarta mais capturada (ISAAC et al., 2004). Nos anos de 2001 e 
2002, no estuário amazônico, por exemplo, esta espécie foi o alvo principal das 
pescarias, com 30,7% e 24,8% da produção total (PINHEIRO & FRÉDOU, 2004).  
            Esta grande procura, acarretou o estado de sobrepesca do estoque nos anos 90 
(BARTHEM & PETRERE, 1995; IBAMA, 1999), mas durante a década de 2000, o 
defeso foi adotado (MMA, 2002) levando a uma tendência de recuperação do estoque, 
pois a produção pesqueira apresentou tendência de crescimento até 2006, quando foi 
desembarcado 16.419 toneladas de Piramutaba (IBAMA 2008).  
              Entretanto, mesmo com oscilações na quantidade desembarcada é perceptível 
que a produção das pescarias artesanais vem diminuindo (RAMOS & PEREIRA, 2011). 
De acordo com o relatório do Ibama (2007) o Pará apresentou um decréscimo de 13,4%  
na produção em 2007, em relação a 2006 e a Piramutaba está entre as espécies que 
contribuíram para este  decréscimo (20,3%).  
              Diferentemente do visto na Amazônia, a Piramutaba vem aumentando sua 
participação na composição dos desembarques ocorridos no Madeira, como indicou a 
análise da produção das pescarias entre 1990 e 2014. Entre os anos 1990 e 2006 
aparecia pouco nos registros de desembarque, tendo anos em que nem foi registrada. 
Provavelmente por ser uma espécie de baixo valor comercial na região, na década de 
1990 em média custava U$ 0,42, já no período do monitoramento pesqueiro (SAE/LIP-
UNIR) chegou a custar o valor médio de U$ 2,22. Entretanto, era difícil determinar de 
fato a sua presença na região, pois os peixes de baixo valor comercial, como é o caso 
dos bagres menores como Piramutaba e Barba-chata eram registrados como salada.  
 Nos últimos cinco anos do estudo (2009-2013) houve um aumento da produção 
da espécie, ultrapassando os outros pimelodídeos de importância comercial, como a 
Dourada e o Filhote. Esta substituição de pescado também foi observada na Tríplice 
fronteira Brasil-Peru-Bolívia, na bacia do rio Acre, onde nos últimos oito anos a 
produção da Dourada (B. rousseauxii) e Surubim tem caído (FREITAS et al., 2010). 
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Segundo os autores as categorias que estão substituindo estas, são espécies mais 
produtivas, de crescimento um pouco mais rápido. 
 O ano mais expressivo de produção de Piramutaba do estudo foi em 2010, o 
que pode ser efeito de emprego de um alto esforço pesqueiro, resultando numa produção 
maior que os demais anos, visto que a barragem seria fechada no ano seguinte. Outro 
fator pode ser o reflexo do monitoramento realizado pelo LIP-UNIR, onde a Piramutaba 
era uma espécie alvo do estudo e passou a ser comprada também para a pesquisa na 
região.  
 Sparre & Venema (1997) relatam que para entender a produção é essencial ter 
o conhecimento dos aspectos das pescarias, tais como: principais apetrechos utilizados 
na captura da espécie, ambientes de pesca mais utilizados, tipos de embarcações que 
exploram entre outros. Pois observa-se que não apenas a sazonalidade é inerente a 
presença de aparelhos de pesca específicos, como também o ambiente de pesca, como 
por exemplo, a utilização de redes a deriva no canal do rio e visga em cachoeiras para 
pesca de bagres. 
               No presente estudo, os aparelhos utilizados na pesca da Piramutaba variaram 
de acordo com as mudanças ocorridas no ambiente em função das UHEs do Madeira.  
Antes do barramento, a pesca era realizada principalmente com a tarrafa no tombo da 
corredeira do Teotônio e após o barramento a pesca é realizada com malhadeira 
descaída (a deriva) na região de São Sebastião, a jusante da barragem. Doria et al. 
(2012), também reportou tal especificidade dos aparelhos utilizados para a captura de 
bagres como a Dourada e a Piramutaba na corredeira do Teotônio, onde além da tarrafa 
eram empregados: o espinhel, groseira, covo e fisga.  
            De acordo com os dados de CPUE, entre 2009 e 2011 esta ficou entre 35 a 79 
(kg/pescado*dia). O rendimento da Piramutaba varia muito entre a safra e a entressafra 
nas outras regiões da Amazônia, mas levando em consideração o período de safra os 
valores médios são semelhantes aos encontrados nas regiões do estuário com 34,61 
(kg/pescado*dia), porém acima daqueles observados no alto Solimões e baixo 
Amazonas, Santarém, (15,41 e 22,76 kg/pescador*dia, respectivamente) (PARENTE et 
al., 2004). Estas diferenças podem ser decorrentes do interesse local pelo pescado, visto 
que no Amazonas é sabido que os bagres não são tão apreciados para consumo local. 
Além disso, a composição e a quantidade do pescado capturado numa região também 
são influenciadas pela sazonalidade e o ambiente que domina a área de pesca 
(BARTHEM, 2004).  
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            Os valores de CPUE estão relacionados fortemente a sazonalidade, sendo que a 
enchente apresentou maiores valores em todos os anos analisados, seguido da vazante e 
seca. Semelhantemente, Barthem (1999) observou aumento do esforço de pesca no 
período da enchente, para o pescado no médio Solimões e na região do baixo Amazonas 
e Isaac et al. (2004), observaram o mesmo padrão para o baixo Amazonas, com os 
maiores valores de CPUE na época da águas baixas.  
              É interessante notar que os altos valores de produção no período de águas 
baixas entre 2009 e 2011, refletem um maior esforço de pesca, visto que esta época é 
caracterizada pela presença de cardumes nos canais principais (GOULDING, 1979; 
SMITH, 1979). Entretanto, é visível que nos anos seguintes, 2012 e 2013, a produção 
não acompanhou o esforço, mesmo no período de águas baixas, pois cai 
significativamente chegando a menos de 1 tonelada/ano.  
            Um fator importante a ser registrado, é que a distribuição espacial da Piramutaba 
foi modificada após a construção das barragens, pois esta não ocorria, conforme 
relatado pelos informantes chave, a montante das corredeiras (não havia registro de 
captura), mas atualmente há relato de captura da espécie nesta região, provavelmente 
facilitado pelo sistema de transposição.  
             Modificações ambientais por obras de engenharia são reconhecidamente 
importantes facilitadores de invasões biológicas em todo o mundo (VITOUSEK et al. ). 
Este fato de o sistema de transposição de peixes não ser seletivo, levando a espécies que 
antes não habitavam certas áreas passarem a habitar já foi relato por Pelicice & 
Agostinho (2008), conforme estes autores estes sistemas podem vir a funcionar como 
armadilhas ecológicas e contribuem para invasão de espécies, pois os peixes são 
atraídos a ascender, mas o sistema permiti apenas movimentos unidirecionais para 
montante da barragem.  
            Além, do fator histórico é interessante notar que mesmo a Piramutaba sendo 
uma espécie de médio porte entre os pimelodídeos, esta é um predador de topo de 
cadeia, um piscívoro, logo, é difícil mensurar o impacto que pode causar ocupando uma 
área que antes não ocupava mesmo se tratando do mesmo rio.  
             A estrutura em comprimento apresentada para a Piramutaba no rio Madeira 
(entre 180 e 720 mm), foi semelhante à observadas por Alonso & Pirker (2005) entre as 
macrorregiões amazônicas (com amplitude variando entre 220 a 720 mm). Tal 
semelhança pode refletir o fato de dentre estas macrorregiões estudadas, estarem 
presentes afluentes de água branca, como o Solimões.                  
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 Diferente dos resultados observados por Barthem (1990) e Barthem et al. (2015) 
no estuário amazônico (onde se apresentou comprimentos variando entre 50 mm a 660 
mm e entre 133 mm a 555 mm, respectivamente). Esta diferença reflete que no estuário 
são encontradas as Piramutabas de menor tamanho, pois esta região caracteriza uma 
área de criação para esta espécie, as quais permanecem nessa área até estarem aptas para 
migrar rio acima (BATISTA et al., 2005). Além da migração, outros fatores podem 
influenciar nas diferenças de comprimento, tais como: diferentes pressões da pesca e 
seletividade de aparelhos, a produtividade dos ambientes e as diferenças ambientais. 
             Os parâmetros de crescimento são ferramentas fundamentais utilizadas na 
construção de modelos quantitativos que podem reconstruir a história do estoque, ou 
seja, sua dinâmica populacional (SPARRE & VENEMA, 1997). Neste aspecto, a 
premissa descrita por Beverton & Holt (1957) e Ricker (1975) é de suma importância, 
pois explica que existe uma relação inversa entre a taxa de crescimento (k) e o 
comprimento assintótico (L∞), isto é, quanto maior a taxa de crescimento, menor será o 
comprimento assintótico e a longevidade.  
             Alonso & Pirker (2005), encontraram um L∞ =72cm, k=0,13 e a longevidade de 
22 anos no Alto Solimões, este é um rio de água branca assim como o rio Madeira. No 
presente estudo este grande migrador apresentou alto valor de L∞ (72,4cm) associado à 
baixa taxa de crescimento (k= 0,27
 ano1
) e uma longevidade de 11 anos, diferindo dos 
resultados apresentado por Alonso & Pirker (2005) para a mesma espécie no que se 
refere a taxa de crescimento e longevidade.  
           Para espécies do mesmo gênero e estratégia de vida compartilhada, como a 
Dourada, foram encontrados valores de k semelhantes, na calha Solimões-Amazonas de 
0,33 
ano-1
 (ALONSO & PIRKER, 2005) e na região de Iquitos, Peru, onde esta espécie 
apresentou k de 0,29 
ano-1
 (VÁSQUEZ et al., 2009).  
              Comparando no próprio rio Madeira, o estudo de dinâmica populacional 
realizado por Sant’Anna (2014) encontrou-se um valor de k parecido para o Babão (B. 
platynemum) (k 0,28
 ano-1
) e a mesma longevidade de 11 anos, mas já o Barba-chata (P. 
pirinampu) apresentou um valor de k alto em relação a outros membros amazônicos da 
família Pimelodidae, como  B. vaillantii, além de uma longevidade menor de 6 anos. 
Porém vale ressaltar que estas categorias possuem diferentes estratégias de vida. 
             Estes valores diferentes podem ocorrer pelo fato de no rio Madeira não ser 
amostrado todo o extrato da população (todas as classes de comprimento). Visto que no 
estudo realizado por Alonso & Pirker (2005) foram analisadas macrorregiões, incluindo 
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o estuário, onde há ocorrência de exemplares menores. Gayanilo & Pauly (1997) 
ressaltam a importância desses indivíduos menores para uma representação ideal da 
população como um todo. Além disso, os parâmetros variam de acordo com as 
condições ambientais, a multiespeficidade dos aparelhos de pesca e com o esforço de 
pesca exercido sobre esta população (MATEUS & PENHA, 2007; ANDERSON et al., 
2008). 
               Segundo a análise de crescimento utilizando frequências de comprimento, 
dezembro (período de enchente) foi o mês determinado de nascimento para a população 
analisada, enquanto o recrutamento ocorre entre a vazante e seca, com pico em Agosto. 
Lowe-McConnel (1999), afirma que a enchente se caracteriza pelo aumento dos 
ambientes aquáticos na planície de inundação, o que propicia a desova de várias 
espécies migradoras nesta época. Ademais, a Piramutaba apresentou coortes para 
recrutamento com maioria entre 30 e 45 cm de comprimento padrão, extrato da 
população com idade entre 2 e 5 anos (NOGUEIRA, 2013). Resultado este que 
corresponde ao encontrado por Alonso e Pirker (2005), onde é apresentado dois anos 
como idade de primeira captura e recrutamento para esta espécie e Barthem et al. (2015) 
onde 76% das piramutabas capturadas tinham entre 2 e 3 anos.  
              A Piramutaba encontra-se entre as espécies de médio porte que não precisam 
crescer tão rapidamente, a fim de evitar a predação, uma vez que a taxa de mortalidade 
natural (M) foi baixa (M 0,31), o que é esperado para uma espécie de médio porte e 
predadora, que apresenta altos valores de comprimento assintótico, baixas taxas de 
crescimento e elevada longevidade (WINEMILLER, 1989; HOLLEY et al., 2008). 
             As taxas de mortalidade por pesca, tanto atual quanto máxima (Fatual 0,29; Fmáx 
0,62) encontradas neste estudo indicam que a espécie não está em perigo eminente de 
sobrepesca. As análises de rendimento por recruta com simulações de cenários de pesca 
modificando os comprimentos de primeira captura, revelaram que levando em 
consideração a taxa atual de mortalidade por pesca de 0,29 com um comprimento de 
primeira captura de 33 cm, o rendimento começará a cair apenas quando o valor de 
mortalidade por pesca alcançar 0,75. O comprimento de primeira captura ideal onde o 
rendimento não cairia aumentando a pesca seria de 43 cm. 
              Entretanto, estudos indicam que pode haver variações grandes nas 
disponibilidades dos estoques e possivelmente em sua abundância, dependendo do 
sucesso do recrutamento e da magnitude e velocidade das enchentes (PETRY, 1989; 
MERONA & GASCUEL, 1993).  
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             Tratando-se de um peixe migrador deve ser considerado que mesmo que o 
potencial pesqueiro da região não tenha sido alcançado, isto não implica que algum 
estoque ao longo da bacia não esteja sobreexplotado (BARTHEM & PETRERE, 1995). 
Logo, é complicado afirmar que o estoque de Piramutaba não se encontra em 
sobrepesca no trecho estudado, pois foi avaliado apenas um extrato da população. Nos 
extremos da bacia Amazônica (a região do estuário e região dos tributários), ocorrem 
situações diferentes de exploração da Piramutaba. O efeito dessas ações sobre o recurso 
não é conhecido devido a dificuldade de gestão integrada na bacia Amazônica.   
            No estuário, a sobrepesca é resultado das modificações da frota de barcos, pois 
passou a serem utilizados barcos maiores com arrastadeiras que passaram a 
sobreexplotar os estoques de Piramutaba (BARTHEM, 1990; ALONSO & PIRKER, 
2005) e da multiplicação de frigoríficos nos principais pontos de desembarque ao longo 
da calha Solimões-Amazonas para exportação do filé de peixes de couro (BARTHEM 
& GOULDING, 2007; AGUDELO et al., 2011). Ou seja, o governo buscou maior 
rendimento econômico possível das pescarias incentivando desenvolvimento 
tecnológico e a expansão das frotas, sem considerar a rentabilidade dos estoques 
pesqueiros (RUFFINO, 2005), trazendo em consequência uma redução na produtividade 
e nos estoques (RAMOS & PEREIRA, 2011).  
 No Madeira, um dos maiores problemas previstos por Fabré et al. (2005) foi a 
quebra de conectividade com as cabeceiras por conta de UHEs, pois isto fragmenta as 
áreas em que os grandes bagres migradores utilizam para completar seu ciclo de vida. 
Um agravante nesse cenário é a falta de dados contínuos e confiáveis sobre a atividade 
pesqueira, conforme relatado por Escobar (2015) atualmente no Brasil fica difícil tomar 
medidas de manejo integradas, pois não se sabe de fato o quanto é pescado. Prova disto 
é que o último boletim do IBAMA e MPA datam de 2007 e 2011, respectivamente, e 
neste corrente ano, o MPA foi extinto e incorporado ao ministério da pecuária e 
abastecimento.  
  Em Rondônia, como exemplo as Colônias de Pescadores dos principais 
municípios pesqueiros (Colônia de Pescadores Z-1 Ten. Santana de Porto Velho), 
mesmo sem recursos financeiros, humanos e materiais, vem conseguindo manter 
atualizada a produção de pescado oriunda da pesca extrativa, sem apoio do governo ou 
dos órgãos que deveriam ser responsáveis por esse registro. Vale ressaltar, que o 
Laboratório de Ictiologia e Pesca da Universidade Federal de Rondônia, também vem 
ajudando a avaliar estes dados.    
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 Estas informações são valiosas e por mais que no presente estudo o estoque na 
região não mostre estar afetado, levando em consideração o desenvolvimento regional, 
tanto local quanto da Amazônia, vê-se a necessidade de estudos continuados para 
concluir de fato como se encontra este estoque e a sua manutenção. Além de ser 
necessária a adoção de medidas especificas de manejo para cada macrorregião, e 
integração de medidas para toda a região Amazônica. 
             Esta ação se torna importante para evitar futuros conflitos, pois segundo Little 
(2001), estes podem emergir em função dos impactos (sociais ou ambientais) gerados 
pela ação humana, como por exemplo, a construção de grandes barragens. Logo, há a 
necessidade destas questões serem entendidas de forma interdisciplinar a partir de 
categorias: “ambientais”, “econômicas”, “sociais” ou “políticas” (HANNIGAN, 1995), 
para tomar decisões de manejo que não prejudiquem o desenvolvimento regional.   
   
CONCLUSÃO  
             A análise da dinâmica da pesca e do estoque da Piramutaba no rio Madeira, 
permitiu concluir que, houve um aumento na produção desta nos últimos cinco anos 
analisados, ultrapassando outros pimelodídeos de importância comercial. Em função das 
modificações no ambiente devido a da implementação das UHEs, ocorreram mudanças 
tanto nos principais pontos de pesca juntamente com a especificidade dos aparelhos, 
quanto na distribuição espacial da Piramutaba, pois atualmente há relato de capturada  
desta a montante. Observou-se que o estoque analisado não se encontra em estado de 
sobrepesca. Entretanto, se tratando de uma espécie migradora, mesmo que o potencial 
pesqueiro da região não tenha sido alcançado, isto não implica que algum estoque ao 
longo da bacia não esteja, portanto há a necessidade de estudos continuados para 
manutenção deste estoque levando em consideração o desenvolvimento regional, tanto 
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